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.O. A80NISAll DO POETA .. 

. nem o- menor ruido, por fàvor; etlc descanç� depois de uma agitação que me· 
füzia metia, dizia o Dr. A"\berlo da Silva a Leonardo qµe .entravu. 

- �l'uito belll;. tinhão-me dilo q.u� o nosso bom a�igo debatia-se já nas ago
nias da morte. e não quiz deixar de vir dizer-lhe·o adeus fi11al: Fui somílre seu 
verdadeü·o amigo; estudamos i.untos, fomos companheiros de casa no Rio de Ja
Reiro; e desde então tomei-lhe uma aJTeiç_ão sem.limites. Mas eomo venho encon
trai-oi.... Não ha, muito q.,ue por aq,nella fronte mAcill'entu e lar� pnssnrho so
nlios de um fururo cõr de rosa; não ha muito que elle cantava contente. dedilhatt
do no alaude inspirado.canções de amor; a, molestia veio prostrai-o quando ello es
tava d'c pê, �.uebrar-ltíe o utuud"e, esvaecer-lue os sonhos de felicidade q,ue lhe bor.
bulhavão no cerebro. 

- l)esgraçada é· a· concHção,do genero humano, meu amigo. Nada, ha que
contradiga esta grande verdade. E a prova alli t�mos. Quantas noites não pcr
cleu este pobre moço, curvado á mesa do esludot' Quanta difficuldade não teve elle 
a• vencer par-a ir- ao Rio de Jan:!il'O matricular-se no collegio de D. Pedro li? E tu<lo 
per<lido n'urn momento. tempo. dinheir-0 e.em breve a vida 1 

- Porém. Doutor., não huverá alguma causa oocollll para os- sofüimentos de
Cuimarães?' Terá elle succumhi<lo diante de embaraços pecuniarios muimarilcs é 
moço o-poelo: poeta do coraçüo, poeln, do sentimento; talvez qu� o am 11r ....

- Q.uern falia aqui em amor, disse o doente erguendo-se de chofre, e pcr
GOrrendo com- a vista des-vairada.n ex-lens[\o do quarto? Quem disse que a. felí
cidude se encontro no amor'! Quem se atreve a uma tal ulasphemia ? Amor! o 
q uc é o amor ? Poderá sei: a. desesperanç!l, a fat.alidado,. _ a morte,� nunca Q 

r�Uci<lade t· 
- Soccgue, (foimarãcs, lhe disse o doutor; vai melhor, não é assim? Dormiu

tranquillo? 
- Ah I é o Sr., meu amigo?· Q,umlo H1e devo por, não me abandonar na so

fülão em·que espero a morte I Tive tantos amigos ...• tive tantos convivas na mesa 
da orgia. onde no beijo 1.l.o mulher, tosei va eu q.ueria afogax;as dores d?este peito .... o 
ende estão clles agora,?-

- Leonardo aqui está e não,póde entrai,- no nnmero d'Os que te osqueeeroo.
F>isse te um dta á mesa do,fcsljm, ent1"c o fumo do charuto e o copo do c0gnac:
Sevemos amigos cternamenlie. Nas m11nhãs esplenllidas da pPimavcra, ou nas noites 
borruscosi.ls do inverno; nos doees �osos da felicida�e, ou no amargo do infortu-
nio, sei:em.os scmpr.e·os mesmos. ,,.. 
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- E' vcrJa\\e, meu bo-m. Leornuuo, lembro�mc como se cssn. es�cci.e d.R- vocto.
se houvera conlrahido n�ttste-momenlo •. 

- Senle-sc melho,t Deus não ha. de pei:mi Ui r.· q_11e· o, cn,n l0r. insP,irado- esluJe as.
cordas do alaude para ir enloar seus hyurnos no céo, ir cedo ajuda.. Deus gozará. 
dos Leus cantos �r uma elernidnde;. llÓs temos cscu.lado opcnus. os primcil:os.burP,e
jos da lun lyra divina� 

- E poJéra ell cantar mais. n·eslc murulo. de cal'm.il'o, e· de pnlrida. maforia ?.' 
T0lcrarião um hymnoen!recoi:lado-de-soluços, inspirado, pP�as fogri�RIIS.,. suturado. 
<lo. fel que encheu-me o \taso do coração ? li.ou w tempo em q.u.c eu. dl!sft·a:w. no,meu. 
inslru.menlu qu.cri.do cunlicos. de amor em. lou.v.or. do 8-0nhoi: Deus;. ncompouhava, 
o modu.lo dos passuri11hos mimosos poisa.dos. nos. ramos tlo ar.v.or.cdo. qu.wdo. vinha.
nascendo a aurora; lraba.lhavu duratú.e· o dia, e u-0. cah.ii: da. noite en.lr.eguva. me ia
teii:o á oração. �Las boie, ... eu soffro lauto .• meu Dcusl'.-

Guimarães levou. as mãos á.cabeç_a com.o em. desespero •. e f.oi pou.co. a pouco, 
adormecendo. 

Os.dois amigos. permonecerü.o mudos por. tilg.u11S. instantes, Ti.11Lão, 1:eccio, ue: 
acord.-r o doente. que parecia eul,1o mais h:auq_11i1Jo, 

D.e repen\e G.uimariles. agitou os braços., conti:ahill!O•t:o�ln-, e· soltou. um. gemi
do ..•.. um g�mido q_ue penalisou. t>s ciccu11�lunt.es no ponto.de fazei-os. cho1u.c. 

Passou as. mã.os pt!\a fronte. csli:cmcceu. e faUou:. 
« -- Por.que mo oppat·t•ccs, sombra qu.c adorei oulr'or.n. ?: Phrq,ue v.ens ao. 

sanclunrio <la morte augmenla-r u ago11i:a ctO-lp1e·soffi-c? Mfilsl...l-le,. nOi,s-ta-le paM 
1.ouge, que eu 11!1.o q,uero ler-te anle·os olhos. Que qucr.es <le-mim, JcsapieduJa 
crea,turu ? So-v.eAs juslrfi.cnc to. foge, que ell não-pr.cciso:óu.vü: le ! 

- O, q_u,c é uquillo, doutor?
-E� a febre .... não sente a. ti.rtlen8ia d"aquella.rr.onle· ..... mesmo d!ai'l1i? 
- Pensa que a morte ni'io lar.dará a ar.rnncal o ao nosso afft•clo?
- Tudo quanto. o. sci.eocia me ensinar,. será. feito. 0, r.eslo, fica á .  Divina, Pto�i-·

dencia, cujos St!gredos são impen.elrave'is. 
- .••. Ainlll.\ não te  ftiste. sombro.,moldita1� •.. não� .•• não ..•• não le-

·nho corog.em para. la.u.çar-te a inaldi��'\,,. Eu. era, moço; muito cr.ia-JlfU-a.iml.a;. viv.ia,
feliz.com o meu. compauheh:o iosepara'ttel na loucur.a. dos.. prazeres- tanto r,omo nas.
horas de Ledio. Passas� um dia. pelo meu. cami�lw,. lan(aslc-me um olha11 e pat
tislu 1.igeira . Que obh<).r, �fo.liVina. q_ue olhar o teu ! n�sd.e eu.tão fui-se-me-a. ca.lma •.
foi-se-me o prazer. Em. ludn a parle nq.11eUc olhar a fasai.n.111-me I' Se tncava . os.cor
das. do. aluú.Je, a lua. imagem. me appacecia. bt-llu. e cuGanuulora, desafü,ll.J.o o. meu.
arnor. Se no pi:uuo othavn us Ooi:cs, par.ocia.-me-ver n:i co1:olla. os Leus bniUrnnles.
ulb.os ncg,t,s; se v.oltuva ns víslas para a lt1lada. d« m,l(iresHva,, por e11lce as. folhas.
Yer.des..eu. v1u aciuclles olh.os a scint�llni:cm como, duas finas. per,Qlas. Não cr.a P,OS

sivel résislir ... . corri alrnz de li, delibera.do a. possui.r-le ou.a m.or.r.er.. l?urg.untei
aos viaj,orcs se te Liuhã.o visto passa.r dias.an.Lcs;. uu.iminei, o barulo-tlc· moças q,ue en-·
contrci n,() nieu lr&jeclo, e u-aua. Ningu.em me sabia informar,, 11i.ng11em te vira.
'Q-ue-m. subc se 11íio íu� uma visão que ffi.11 oppaFeCell em.s0nho, p,ecguntav.a.-me eu?.·
E en.tr.cgu.e á duvida, á ,ncerleza. ouvi uo longe o rodar· de uma ca.1:r.uagem .. Mais e
mais se,a.pprox.ima .. .. vem perto ... . uvanç� .•. ..luuç_o os. olu.us Qara t.Lmtro . ... ah!. •.

- Dou lor, doutor .. .•
- J>eixam,,L-o . . .. Sonha ..•• para. q.ue acordo l<"o ?'
- .••. Eras l11.. • . • Quanto fui fuljz então por cncont.r.ar- a, posi;u.idorn

d"n.quoUcs olho.s que me foscina vã,, 1. ..• Segui-lo utJ oude· lc lcv.011 a. carruagem; 
cnlN\stc em ca�a . . . f,isle bu-S<Mr repouso para. as. f.au.iga.s do, pas�w� emq_uanto. 
que eu ,·elci loda u no:te, envolto n'hm notto rnnr de tfovidas.. 

No- outro dia. abrHe o meu coroçã.o para. mostr.ai:-le os �hesonos. de adoração 
que guardava pora li; fuHcHe tLe amor; pedi-te a ful.icid.ade de toda a. 1i1Í11ha vida. 
a umn srm�l,•s palavrn - ,\im. - .

Oh ! q uanlo foste JeS<1 ptt�JuJu r O Ul"IJI) de coru leas azas tornot1-se eslalua; a ro-
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sea. cfu:- 1fas.foces s11bstil11iu 1\ brancura llo g1�l0; e do alto tiu leu orgulh.o me rep�U-
1.istc. soltando a.füial tuna gaJ·gi:\Jhada satOJtica, como do\'ia sei:: a. de: Dcmocrill, M
e 11tlemplar us.m.11n<llln11s. miscrias. Ain!la tenJ10 alordoadus os ou.vidos.! Fugi.. ... _e
quanlos mais.esforç_os fozin para riscar da 111ein1Ji::ia, esse sonho <lc-u,n.d.in., ma.is.
seu lia bater-me o peito,. ma.is amor pai:ii offctla�-le! Na lucla. insana ciuc Lr.a-�-ei oom,
o cor.c1ção, o. rcsultru.lo fui este: hoje u doe:1ça . amanhã a morte .... oh!' é lwrnvel...», 

A tosse suffiicou o-enfimno, e uma golfada tle sang,uc sahiu:-lha pela boca_ 
l 1a�si1dos a.lg.uns. mom . .en.los. �imarães fafüm :. 
«. Meus amigo5' su1lo- qu.t:Hl minha derradeira hora. se-a.visi'nhad�-nem forças. 

tt1nh.o para f.azer.-me ou'-lir. Chegu.em.-se a mim. q_uc lhíls q_ueco dat um. conselh.o. 
Accu .. �o lkt minhµ. m.orte a sociedade. D1:sdc-os P.rimeir.os.a.ru1os.r,ev.elou.-se-mc umo 
im·sisli'o!el. '\tocaç.i-0 para as l.elras. Nas heras de ocio cantava. nu lyra e escrevia f�
Lh.eli ns. para. jornacs� Passei. do t'.uU1el'm ao r.úm.nnce. convencido de· q_u.e o primei
ro. é como. a flôr de um. dw ,. que-o vir..lçào. lança. paca ll'>nge. Quando, o men nome 
começt)u 11 ,t·ppurecm: elogiudo,pc los. mestres, sen.ti-me or-gullloso, e l1isse: ao.men1_isnssi�n h� llrna compensaçâ-0 pn1:a os. que se ut,lligílm, pelas letras. A .. maledicenc1a 
e a 111\'CJ,1 não. t1,rdurão em lançar-me ao. cornçiío o, gi::1.o da uesci:erigbl; e-110-comhul� 
á. que pcov.oqu.ui os.mutcri11lislas da epocha. ti.vc a inCdiciJade de·ser vencido, 

C;,n.tei,.,:· rirã.•>-se es!olid.arn.enlc d1)s meus hy.mnus; e um mais ousado houve .. 
que perg.u11lo11 o que g11ar.llava a cigarra para atravessar o inverno. 

Escccv.i íoll.telins aos domingos,. e tecebi--0s. ao outro dia envolloS; nos gencros. 
da taberna� 

Fiz romances. e·1'.üo achei editores nP-m subscriplores. 
Tunlas decepções cnfraq,11ccerfl0-111e o animo; e pela primeira voz ti VP, do cur

'llar a. co.beça. á. sentença dos lwmens que procla,rurn1o a supremacia do dinheiro, e. 
declui:a,üo se cm guei:ra aberta ás letras . 

D.ésu11imei;.la1nentei ler consumido a melhor parlP <la minha vidrua estudar a
lillero tu ra ,. a ;1 pccndcr a. h.isloria. 

Vi.-m.e sem meio� •. mos repügnou. á minha dignidade ir pcdil-os aos unicos que
m'os podiã.o dar. aos. q_11c se Jizi,H senl:wres 11wolutos porque linhã� muito oirot 

Pre feti a oúser.i.a;. e qu�rcm sober por.que soffro? 
'fiv.c t:ome umitos Ji.as;. qua.ru.lo q.11iz crgu.ca:-rnc para recorrer nos. poucos ami

g�s que me resl:ivão. nii.o 111.u foi m1.1is .poss1v.el; a e11fcrmiJa.dc nã.ú m.'o consentiu. · O meu oxemp.lo deve servir-vos de licão; nã.o se c11nc1im; se oifülu é lempo, dei
xem os. li vcos, e tornem-se coinmcrcia1tle;; hoje no mundo. LuLlo. é calLu.lu. e com
mercio, alé .... 1LO nrnor .... 

E o tosse· o a golww1 <le snngu.e rnpefüã.o-se� 
B.em sabiiiJ) os. dois.amigos <lü e11fermo que, !-obrdudo,. fôi:n o-a moe despresa<lo.

�110 malá.ra �.11imnrãcs; li11hão lhe smprche11ilido. o segredo n'urn m.omeuto. d�,
fobre;. respt!tlarà'.) 11'0, flngirão ignorai-o 1 
. A. agitação de G.u-irrwrãcs foi cr.esce11do,. o em. pouco conhece11-sc que a scien--

cw nada m,ds.linlia u fazer. 
Gu.imarã.es.ubmçotL os<h�{l.icados companheiros que tinha em. derredor,.e agra• 

deccu.-lhes por não o lerem. !L�ixado mor.rei: só .. 
_ A; sua ui lima paiava:u íui um pcrJão a Malvin,1,. e uma absolvição.aos q_ue o li··

oh,to 111s11llado. 
Alberto e Leona.rdt) ftzcrão o enlerro. d.o. pobre poeta, roubado á. vi.da. no,ver

dor dos anuos .. 
. N.o m.esino.dia d.o. sepulla.menlo d� Gu i1narã,1s. �la htina, recehia-so em matri mo-

nto:eom o escoJhid'o cL., sua ambi\ft0., um ILUmc:n rico,. que: comprá.ra a peso detJiro 
o lttulo de commen<la.<lor.

n�ilLi; 1feve ler ,·m s11.a san.la g:loria o moço que alr:wessárf\ o caminho da vi1fa, 
sang,nt1l:do os. pés nos espinltos que lh.11 semeiar�io; fü1,ll1ina solfre as consequcncias 
do seu orgulho nos Üt:sgtlslos que o consorcio lhe troux.c. 

,... 

A l'll�LLO OE BtT'fE�COl/1\ T.



S1Jrginüo n'"
a,goo á Oôr cobei:ta ele y.erd.m,Gi.

O mar em torno !l'<�lla assim brando murmura : 
Tú és de Guanabara n mai.$ mimosa filha 1 
Nenhuma como tú no seu regaço brilhn,. 
'fito bella e tão gent'il, oh Paq-uetá saudosa f 
Eu mesmo, nos vai vens da lida po,·fiusa,
A•> ver o solo teu. cob.erto de ver.c.lore� 
Em li penso beijar a Ilha dos A mores;
Aq uella q-ue em meu seio á voz <le um genio surge·, 
Ji: que ao repercutir da voz inda resurge., 

'Bel la qual a creou esse inspirado genio. 
A que- m o  mundo deu o mendigar por premio.
Alh a lradiccão conta uma Lrisle lenda, 
ne crue te fuço,. amigo.,. esta s-ingola oírrenda. 

Pa11lo era pescador e mal entrava aintt1, 
Na idade das paixões; qua<ira riso11ha e linda:. 
Em que clle, além do mal', que impavido sLtlca.va·,. 

Para tudo no mun<lo com desdem olhava. 
De pe'l ueno, seu pae, um pescador lambem

., 

Ensinára lh.e a vel: o que <lehorrendo tem, 
No seio a tempestade, quando ao mar e ó. terrai,. 

ncvolve a face n'um e n'oulra. al.)ala. a serra.. 
Mus um dia seu pae á choça não vo.ttára, 
A morte com traicfio do barco o·arrel)atára f' 
Colhia o pobre v�llto l 1êJe smn cautella. 
E subito sentiu-se emmal'anhaú(,} 1:l't,lla; 
Desenredar-se quiz, pol'ém futaf sei1tenç:llt • 
.tá Linfia a sorte escriplo; a supedicié immensa 
Ao corpo que tombava um largo espaço abi:iu. 
E o corpo á superflcie. ai, nunca mais subiu r 

Paulo ao-perder seu pai sentiu-se de repente� 
1 rmão e prolector de; linda aúolcsccnte. 
Enc11nto e seducção dos rusticos visinhos; 
Arnelia. se chamava o cofre dos carinhos .. 
H'aquella boa genteá lida acostumada; 

• E Amelin. morlo o pai, foi logo dispu�aJa r
faa coisa do ver a socegatla ilha,

' 
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i l'VO't'OÇal' se toda a reclamar a filho f 
Brava a contenda foi, mas P,aulo a lodos det·n, 
ltazõcs tão naluracs, que a {otlos coovencera., 
O triste ussim foliou :-Se pac, se rnãi perdi, 
(Ha muéto a mãi morrera) e Deus me tem aqui, 11 
Errando sobre a terra, oh quereis vós roubar-me, 11 

Quem .pódc este viver, sorrindo, amcnisar-me ?. .. 
Movidos e-u bem sei que sois da caridade, , 
Mas dae este eonsol-o á misera erph-andadc; lo, 
Se minlrn irmã lov.aes, o (illC será de mim? ... 
Na vida ellConlrarci a solidão Sl:m.fim 1 
Eu, que sulcando o mar as solid&es só v,cjo, 
Nem mesmo no meti lar lerei o casto beijo, 
A voz da mi1\ha Amclia a solu.çar baixinho : 
Ob Paulo, meu irmão, aqui n'esle cantinho, 
Somos nós e a samiade, mais ninguem se acolhe. 
E no mar, quantlo a vaga os meus vestidos molhe 
Oizei I quem sobre a relva ha de estendei-os rindo 1 
Quarufo ao entardecer do mar vier fugindo, 

l

Quem ha de ir esperar-me á sombra dos coqueiros, 
A acenllr-me de longe?.. ai, vós, meus companlieiros, 
Tendes, volvendo á praia, u esposa que suspira, 
Que mil afTagos dá, que a vossa rede tira. 
E cantando comvosco as malhas lhe concerta. 
Mas eu, triste de mim, com a choupana aberta, 
Ninguem me levará, sequer a gota d'agua, 
Um consolo ao soíl'rer, um lenitivo á magon. 
Amclia me deixae, é rôla d'esle ninho 
Eu sei-que morrerei se me -deixar sosinh<:>.-

Quem se havia de oppõr? com seu irmão ficúra, 
E na desdita Paulo a sorte óõençoára, 
POT lhe ter concedido aquella criancinha, 
l!:sleio que de pé o corpo lhe sostinha. 
E ás lufadas da dôr a vida lhe abrigava. 

Na quadra das paixões Amelia penetrava; 
A infancio a suspirar por ella se ficou. 
Como a quem desde o berço estremecida am(lu. 
E nunca a mocidade abrira o seu regaço 
A fronte mais gentil; Paulo moreno e baço, 
Tostado pelo sol mostrava o rosto bello; 
E linha no dizer um modo tão singello, 
Que ouvil-o uma só vez, era ficar caplivo ! 
Quando na capellinha ou n'um Jogar festivo, 
O donairoso par taful apparecia : 
-Que bonitos irmãos-o povo repelia.
E não faltava alli rapaz que não pensasse,
Ao ver a linda ÁQ\&lia cm venturoso enlace;
l\las se ella presenlia uns longes na conversa
no occullo pensamento, alli logo dispersa,
Ficava a c-ompanhia, e Paulo de repente,
Arremessa-do olhar lançava ao pretendente.
En·lão no grupo alguem \'endo Cl)lc irmão cioso,
De mansinho d1ziu :-oh nem que fosse esposo 1---



'S-e·o mn'r era sereno e o·céo êra de ann, 
A.., s vcz<1s na ca ,rôa enlra va o pa'r gen ti 1; 
'E quando o sul no occaso as serranias dourn) 

'Como era 1fodo ver de Amei ia a lranr.a louro) 

Cnprichosu ondula'ft�o á viração da Íar<lc ·1 
Um frio·coração d'estes em que não arde, 
Nem -viva já se a teia a bro r.d a I u z da fé. 
Se 'Visse ·no ·barquinho aquella moça em pé ...• 
O sol a iltuminar·lbc as foces e os cabellos ... 
E o mar a debuxar os seos perfis lão bellos .. � 
Alma gasta. descrente, oh rep-robo que fosse, 
A' mC'nle llrn 'Viria um pensamento dôcc; 
De pae, de mãe, de Oeus se lembl'aria emfim, 
Se visse no barquinho á tarde Arnelia assim, 

Um dia n1guem no'tou que á missa já não ia, 
Ame lia c1 devotina}ll, a ílor <la frrguczia, 
A mesma que o vigario apresentava a todos, 
Como exemplo a seguir na compostura e modos, 
Que deve a moça ter na casa do Senbor. 
E depois, mais a.J.guern. o povo falia dor, 
Raça damninha e vil que cm toda a parle habita )

A que não ha fugir, pois quanto mais se evita, 
Mais nos derassa o lur e nos escuta a voz, 
E se não vê nem ouve, ergue a calumnia ·ntroz, 
Esse monstro fota! à cujos pés rebrome, 
Com a negra meu tira a hypocrisia infame. 
Tal povo emfim notou que o meigo pan.1gora. 
Não era cm seu viver o mesmo par de outr'oru; 
FHltava-Ihe a alegria, aquelle sol formoso, 
Que doura a mocidade a pai pilar de gôso. 
Nos dumingos á tarde entre o girar das danças, 
Ai nunca m11is se vira o flucluor dos tranças, 
Nem o canto de Amelia acompanhando o côro 
Do bando festival;-dizia-se que em choro, 
Alguem a surprendeu fitando um dia o mar, 
Sem jamais se sober a causa do pesar, 
Que de pranto inundava a face á linda mora. 
lambem agora havi1t em torno á humilc,lc choça; 
Um não sei que sinistro e de tristonho aspecto, 
Morrera o sabiá; pendente inda do teclo, 
Se via nban<lonada a muda gaiolinha, 
E o basto roseiral por quem Amelia tinhn, 
Ti10 enlranbado amor, á secca so mirrnva. 
Que desdita seria a que sem dó roubava. 
lJa socegada eslancia o riso, o canto e as flores? 

Era o quente verão; do mar os pescadores, 
Fugiam com temor da proxirna tormenta. 
A tarde ia no fim; já uma cor cinzenta, 
N uncia do trovejar, ao longe o céo cobria; 
Enormes, semelharnlo immensa serra11ia, 

... As nuvens cm lropel sinistras avançavam; 
Intenso era o calor, 11em levo cil;Ü\Vatn 
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ts 1tolhns no arvorello; e qnem ri'�te 'Brasil,
Niio sube como em ti oh Paquetá gentil, 
'São ·t-anto tle 'tumcr ·as ·seocu.s trovoadas? 

\-s canoas á praia cmüm já. são chegadas; 
De esposas, Ili lhas, mães, ipàlpila desoppresso, 
E ledo o cora_ção; oh quanto é-caro o preço 
-Por que vós lhe compraes,oh pobres pescadores,
·o seu terno carinho u os seus ternos amores.
li:' por ellns � ue vós sulcando o extenso mnr,
,Estaes sempre co'a morte alegres a brincar:
:E' por ellas que ·vós sobre esse m:Jr co-r.rendo,
Nem vos lembrues talvez que o vendaval tremendo

., 

IJrudo, dentro cm brave 1rrroje ás profundesas,
Vossas vidas-que estão já d'outras ridas presas�

'Liberto o furacão. arq ur.jt,. ·ruge, freme,
E a terra ao seu embO'le, horrorisada treme;
-no mar a superíicie lgila-se olterosu,
!Parecendo liba'lar co'a ful'ia impetuosa,
()s rochedos -que em torno a Paquelá ergueu
"A sabia natureza; escuto e negro o céo,
ftlais negro inda o tomava o approximar da uoule�
l\. tem pestaifo ergueuüo o pavoroso açoule,
'0 mede .. a assolação cm tuüo ia deixund-o.
Esta la vn o trc, vão e ra.piifo passando,
() raio coruscante, .Hluminava a scena
íDe fugaces clurões; ao louge-a -vei serena
J)e crillltç«s·q ue ao ceo em côro a -prece erguião.,

�os echos du tormenta os <IPbl7iS sons -uniã-0.
-Subito, entre o bramir dos encontrados ,·entos,
Uumuna voi se osculu, -e vem do mar; attcnto�
Os olllos alravez ilu escuridão procurào
[)'ouüe -vem o c\umor; inlensõs já falgurlio
l\hl fogos sobre a f)raia o mur illuminando;
Eis que ao louge se vê, nas vagas fluet1;1u-ndo,
Desm:intelodo e entregue á furia da tormenta
'Pequenino baixel, que a custo-se aguenta
Sobre horri<lo escarcéo; nu prnia os mais -ousados
Querem aomarsahi-r, e lcnlão, mas baldados
Os seus esforços são; á praia eHe dcvol ve
Arrojado batel, que afouto se resolve
O seu dorso a galgar; perto o clamor já sôa,
E dislincto se escuta assiro: -meu Deus perdôa.
A mim que vou morrer, o meu peccado atroz 1-
Amclia I o povo exclama ouvinuo aqueHa vot;
E a triste para a terra os braços esleAdia,
Como se a multidão que sour� llS praias via,
Podesse irarrnncul-a -á angustia em que penava.
A pobre crn uffiicçào depois co11li11uuva :
Piedade, •soccorro ! ...

O coração confrange 
O grito dolorido, e o que um re<lc>r abrange 
A visla úes,·aira<;.la, oh. mais horrendo torna 
O pt,vo1"t>SO quoúro ; o mar já quasi aúurna 
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0 alquebrado baixel, até que .enorme Vllga . l
De encontro a erg,Jida rocha o pobre lenho esm,ga ; 
Seguiu-se um grilo, um só, medonhQ, .pavoroso, 
·Que o furacão levou rugindo furioso-.

Não era a rocha nua, em torno lbe viçava.
Densa vegelaçã.o que 

1
Q mar em vão tentí\Vll

Nas cresc1das marés às vezes destruir ;
Quando o p;p;co de encontro ali se foi partir, .,O inslincto na\ural aos naufragos moslrára 
A unica sálvaçã_o ; um raio que fassára, 
De luz lodo inundou em pedesla ingente,
Um grupo magestoso, um grupo commovenle;
Ai, era P.aulo e Amelia, os dois irmãos, que unidos
Erguiâo para Deos as mãos agradccídos.
])e joelhos na praia o povo a Deus se prostra,
E erguendo. �s mãos lambem a grnlidão lhe mostra;
De re-penle, porém, novo trovão estala,
E o feroz ribombar como que a terra nbala.
Um raio que baixou das solidões do espaço,
A rocha bipartiu com horriclo fracasso ..

Serenára a tormenta e de entre o mar sabiu
Uma voz que na terra assim repercutiu :
- « Olhai d'estes irmãos o fim negro e funesto,
E vêde como Deus sem dé castiga o incesto. »
Perto de Paquelá fendida a rocha existe,
A memorar de 'Amelia e Paulo o caso triste.

1869, Rio de Janeiro ao de Junho. 
1 

M. J. Gonçalves Junior.



DOUS: CULTOS. 

1 • 

Era no templo I ennovclado em ondas, 
O incenso para Deus brando subia; 
E a voz do orgão· magcstosa e grave 
Todo o espaço inundava de harmonia. 

O sol era no occaso ; um raio a furto, 
(foando-se no vidro, illuminava 
No sacerdote a veneranda fronte, 
E como quQ uma aureola- lhe dava. 

Tudo ali era paz, socego ludo, 
E na prece a minha alma recoibida, 
Quando já para Deus ia a ascender-se. 
Em ti pousou oh sol da minha vida 1 

' 

Correrão dias e uma noute ouvindo, t 
l>o tua meiga voz o brando nccento ;
Essa caadura que o teu labip esLilla,
Quando a phrase traduz o pensamento;

Lembrei-me então das sacras harmonias, 
Do sol, da preGe, que no templo erguêra ; 
E d'aquella visão terna e suave, 
Que o santo enlêvo atraiçoar viera. 

E depois, quando a luz serena e limpida 
D'esses teus olhos encontrava os mel\S, 
Eu preso e fascinado pelo encanto, 
Olhando para ti pensava em Deus ! 

Erão dous cullos. sim, ambos unidos, 
Ambos gerados pelo mesmo amor! 
Se amando a Deus a ma va a crealura, 
N� creatw·a amava o Croador 1 

Rio de Janeiro, 18G8. 

M. J. Go11rnfre.� J1miot'.

.... 

�-



O ENGEITADO� 

(!)' noute ! Qt1trn ta beHeza1• 

Tinha a magica tristeza 
0tta leu silencio infundio·F 
Nos céos - um or-00 de lun,, 
No rio - baixel que fluc"H\• 
Ao arfar. da maresia. 

No horisonte a densa esleiva: 
Da gigante cordilheira, 
Que s'eslende desde o mar;· 
.lYaq.ui, d'.ah - ilhas soltas 
1� rios que, a pós de mil vollasl. 
\!ern-se ao lago uerramar. 

A meus pés· frême o Guahyba·,, 
E além, n 1a1·enosa riba, 
Reflue o mar a gemer; 
Mais longe o écho eslrugi-n
Sons de um clarim, e dizia: 
- São horas tl& rccolltor/1

O' noule I Que mago encanto 
Heçurnbrava d� leu manto, 
Espars0 a face da terra 1 
Sonhos <le amor e poesia i 
Tinha o lago que dormra· 
Dcjk,uç;id�N\Os pés-da• scrr.a. 

E grata e doce albafagem, 
Dn, figueira entre- a ra1m1gem·,. 
Dizia triste - saudade.

Aqui - phantasma do vicio. 
Se erguia um negro ediücio, 
E- lá, elil cima.-,a Caridaclc·I

Tudo era bello., meu Deos 1 
A terra, o espaço, os céos· 
l.lesplendecião dd encanto) 
!\las qual a vaga eu gemia 
Porcp1e minh7alma, eu sentia 
Sü9Sobrar� idllicla; em pranto. 
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Sofrria 1. ... e sempre sosinh�. 
fomo um pnssaro marinho 
Yagava, beirand0 os c:iPs ••. 
Porque CU', qual n'um deserto, 
Estendia o olhar incerto 
Sem· nunca. ver á meus paes I' 

Porque jámais esperava 
Eut-re a lurba, qae passa,·a· 
Tão junto a miar em seu trilho,. 
Quem a dextra m'estendesse ...• 
Quem minha dôr compr'hendesse� •. ,,, 
Quem me cltamasse-seu,filho l 

Ninguem r· ninguem I sempre-só.! . - • 
Estntua- lançadu ao pó 
Ei l-o - e_ngeitado e maldicto 1 
l'óde-ó - que escarneo sublime l· 
- Insonfe e filho do crime,
Em lodo o mundo prosGriplo !. . ,.

A' elle não se obre um seio, 
Não - que existe de permeio. 
Entrem� e filho .. , horror! 
Em vez do amor tão sagrado .. 
Um anúlhema - engeitado 1 
E. a miser.ia, u infamia, a dor t

Longe d'orvôre que se esfothe, 
Pobre folll{l, 

Fragil brinco do luf!o, 
Em que ehão. 

A misera irá parar? 

Terá clla ncnso abrigo., 
Seio amigo. 

Que lho dê o seu calor, · 
Seu amor, 

Onde possa dormilur r

Q11em sabe I Mas eu anceio 
1\'o receio 

De que role a pobresinba, 
Tão mesquinho. 

Senda azinha até morrer. 

'fal sou eu - pobre cngeitalo .. 
Desgraçado. 

Sem familia, nem lareira 
Onde em hora derradeira 

Yá gemer. 
\'ú morrer tão malfadudo. 



' 
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Br•m alta vai a lua I E'· findo o baile; 
Jft bem longe í}uct11a o clarQ chaile 

Da donzella formosa, 
Que volta dq saráo, onde entre:as flores 
A mai3:.q11erida foi, scismando amores, 

Ou d'elles desdenhosa .. 

Prosegue a noule; repr�o o mar ó qnêdo; 
Não vejo a propria §Ambr�. e como a mêdo 

Abraçó a soliºãQ. 
A p6.s da íesla não ha nem luz, ne� vida, 
E oem da orcbestra, siqµell· nóta perdida 

Re,übra no. salão .. 

TQ\da·se o firmamento; as sombras descem; 
lleinà a lormen to; os astrps dispareoem; 

E' lodo negro o norle 1 
Sérpe igniln o raio enrosca as vagas, 
Que succedem-se, gemendo, á longes plagas, 

O cantico d{l. morte. 

No entanto, a morte, que conservo· n'alma, 
Não dá-me, barbara, o repouso, a calma 

Da campa delcclP-ria. 
O' misero que sou 1 ... Eís minha sorte : 
- Silencio e sombra, isolamento e morle,

E despreso e miseria t· 

Qual da Bethania�o biblico leproso 
Eu padeço; e qual Job, nem siquer ouso 

A' meu Deos me queixar.
E marlyr, a turtura e o esquecimento 
Culo n'alma, sigillo o mt3u tormento ...• 

Padeço sem chorar. 

O mundo de meu pranto zombaria· 
Se m'o visse verter, sim se riria

Democrito cruel 1 
Porque sem compr'hender seu riso slulto, 
Tyrunno lançor·me-l'lia atroz insulto •. 

Os resíduos do fel I' 

* 

Mas o que importo a turba q·ue escarMce, 
Quando no peito a vida se esvaéce 

Transbordando de dor? 
Que importa mais um travo, umsoffrimento 
Um espinho de- mais, mais um tormento, 

' 

Na vida do cantor·? 
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·oue importa mais um gol r,e sobre a chaga,
'Que sangra elérna, que1ámnis se ap11ga., 

Que já cu"a não tem? 
-l:rgão-se phariseos, lancem-me os dardos, 
�1s o meu peito ... crôcrn-me de cardos.,

E eu rirei lambem. 
1 

• 1 - ,. • ' 1,\

Rirei da proprio dõr que me turtura, 
Rirei da minha infausfa e má venlura 

Escripla no inferno ... 
E embora sinta pungir-me aguda pena., 

Rirei té do juiz que me condemna, 
Serei um riso et�mo 1 

E rindo, crer-me-hão feliz. No meu tugurio 
Ninguem virá bradar-me :-<

i

O' filho expurio, 
Arrédo, eu quero en lror 1 » 

Mendigo, p0sso invocar a caridade, 
Impetrar d'esle mundo a piedade, 

Sem ler do que corar .. 

!las nunca amor supplica o coração, 
'Que,póde bem ser nobre, e não ter pão, 

Na miseria jazer 1 
O' que a fome de Camões fêl-o mais nobre, 
.E nem corava o Jáo pedindo um cobre, 

Para lh'o vir trazer. 

�ão desl10nrou a esmola a Delizario, 
·Quando da palria banido, adversario,

Triste fado cumpria,
Pelo braço da filha que o guiava,
J>oce luz que ao grande cégo illumlflava

A <leveza sombria. 

E no entanto, eu soffro ..•. e muilo .... e só 1 
l\las não quero que de meus males tenha dó 

Quem negou-me um seu :iso. 
Não 1. .. Rcgcito a compaixão por seu rancor, 
Quero -inteiro seu odio, ou seu amor -' Inferno ou Paraizo 1 

Nu orgulho qne se nobilild no tormento 
Julgo o mendigo fie amor vórwe nojento, 

Ilepugnaule e vil 



't,u�ro ser .an·lei ·obol isco .no êloser10-, 
�o que pod�r·esrnagar,me, em plliSO incerl� 

Vm pé como -o. um reptit 

lf odos b,; entes êrcados 
'São mais felizes que co; 
lfôm estes por patria os prados, 
Aquelles - nuvens da do.; 
Este outro n0 fundo mar 
.:.rem seu .berço que ha de omnr .. 

� lá nn im'Íll floresta, 
foacccscivel, ·remoto, 
Nail horas da ardente sésla 
A férn vae senda ignôla; 
Penetra as grolas dos morros. 
Onde unfoba os seus ·caxorros. 

E toda amor, quem dirit 
Ao vêl-11 u· prole lamucr, 
Que é ella a besta brnvi11, 
,Que de susto foz tremer T 
Pois na caricia materna 
Tunto é Jocil, tanto é terna J 

E como a ligra na selva 
Azylo aos filbos procura, 
Busca a cadórna, de relva

Umu loiça mais segura, 
Onde faz cama macia, 
Sobre a qualseus pintos cria. 

A mosca, o pequeno insecto, 
A s1•rpen1e ig11a vu e vi 1, 
O vérme o mais abjeclo, 
O mais noJoso reptil, 
Ser.tem o amor filiul, 
Todos, por lei nt.tural. 

E ã esla lei tão suave 
- De amar tão caro objeclo
Nenh um, nem fera. 11cm ave,
Nem o rE>plil, o inseclo,
Nem o verme fomulento
Se lhe esquiva uo I1Hltl<.hrn1euho.



:..: li -

Nenhum ao filho renégal 
U, irrisão I ao contrario, 
Em quanto o brulo os oífóga, 
Vae ati, cruel sicerio, 
Jlumano desnaturado 
Deitar fóra ao seu gerado! 

As maldições do inferno 
Punão tal crime e infamia .. : 
Que o punja remorso eterno, 
Que clero a I he seja a insania! 
Que seu peito, sem amor, 
Seja cculeo .á morlul dor. 

1Has bfo�phemo, meu Deus1 ... Perdão, Senhor. 
Não fulmines a colera dos céos 
- Nem sobre a mãe, que ao filho renegou;
- Nem sobre o filho, que a mãe amaldiçôa !. .•
I>erdão, Senhor, perdão 1 

Eslava louco ... .: 
A <lor me obsecou e ardendo em febre 
Eu não senti dos labios, que queima vão, 
A lava do analhcma se expcllir ..... 
PerdúÇ> ! .... Eu soil'ro muito 1 

O' minha mãe, 
Te não podes queixar se aos ecos mandei 
·Contra li uma queixa amargurada .... 
Eu não sci-compr'hender o umor de filho, 
,Porque não tendo paes, nunca o senti 1 
A êsmo, lançado ú praia, ao acordar-me 
Do pezado lclhargo em que jazia, 
Tinha a meu lado o mar erguido em furia; 
O céo era mais negro que o mysterio 
na minha triste historia e nascimenlo; 
E confusos, no horror da tempestade 
Meus primeiros vagidos s'cxlinguil'ão. 

E desde o leite que devia alimentar-me 
Até o leu extremo e luas bençãos, 
Tu, me negaste ludo, 6 minha mãe. 
Pr'a furtar-te ú vergon ba do leu erro 
Optastes, cruel, meu sacrificio ... 
l\le mandaste cngcilar da praia á beiral 

Mais benigna serias dando em pasto 
A' esfaimados cães meu fcclo imbellc, 
Do qu� deixar-me vivo,enlreguc aos homens. 

Me não podes chamar - máo, inflexivcl, 
rvrquc não me ensinando uma virlude, 
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Não me Lléslc uma crcnca, e nem leu nome, 
Para evocando a Deos ·abençoal-o. 

Se eu sou máo, é Sl)menle a culpa lua: 
Pois não póde ser b\Jm quem não hau110 
Nos seios de uma mãe lcile e lernura. 

Repeilido por li, mulher sem :ilma, 
Por ti, de quem sou parle em carne e sangue, 
Quem da vida, na rola que percorro, 
Me mostrada o norte e o bom caminho ? 
Quem viria enxugar o pra1.to amargo 
Que de meus olhos verle copioso 
Quul oulr'ora d'Horcb o jorro d'agua, 
Na minha solidão, n'esle deserto 
Jmmenso como o Barca, ingralõ assim? 
Oh I ninguem, minha mãel ... Se tu podcsle 
O fructo do teu amor, fracção de li, 
Jogares ao despreso e avillumento; 
Rcpel lido por li, q uc só dcvêra$ 
l\Jorror com migo ao seio, q 11em q11izcra-mc, 
Ou fJ ucm q uizera eu -cl.wmar de amigo ? 
.l'linguem mo quer a mim, e cu o. ninguem. 

Mas n'este isolamento da familia 
Ha momentos horrhcis, explosões 
De desespero e pena, de odio, de nnr,ia, 
Que espcdação a alma, em que fdllecc 
A mais robusta fé •••• Iloras de insania. 

Sem crenças, sem espcrnn\a<;, sem am, l'<'S,

Que lhe inspire nus acçêcs nobres e grandes, 
Elle-cngcilndo- por todos malquerido, 

· A seu tu mo lambem descrê de todos, 
E sceptico se torna, e se degrada ... 
Suppõe na carne o goso e após o mula; 
Ama, ou se entrega ao goso da malcria; 
E deixando-se arrastar das vis paixões 
Um degráo, outro e outro desce á' crftpula, 
Que na taberna immunda a sédc tem. 
Ahi se joga a honra contra o ouro 
Desse templo infernal uuico idolo; 
Ahi se acalma a dor na embriaguez; 
A hi se a paga a sêclc que devora, 
Nus labios das Phrinés, ou no cognac, 
Que cresta nas labaredas millicôres 
Os hcrvados espinhos do desgosto; 
Ahi, cambaleando, cm copos cheios 
Bebe-se ·O poncho, o rhum, e o abysintho 
fün louvor da materia cm bulias fórmasl 
A saudc do corpo! - a paz d'Epicurol 
Ahi, onde a mufhcr venal, sem pnjo, 
A' quem mór preço dá vende os encantos. 
E cxdamando- Pct· Bacclwl amor e vinhul 
Hodopia, fraqueia e rahc por terra/ ... 
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E' t,nJc vae csqul1 C1�l' a <lor as vezes 
O e11yeilwlo, o orph5o de par.s vivos l 
Sim, 6 nr.sso ignobil furna lcncbrosa, 
N'esse baralhro onde os vícios rcmoinhilo, 
Que cllc vac esquecei· magoa profunda, 
Que ellc busca o prozcr dns sensações, 
O suici<lio emGm, do corpo e <l'almu. 

Mas ru não desci tanto, não, o j11ro 
l)or Ocos, cm ct1ja fé fui educado, 
A' cuja omnipotc11cia cu curvo humiltlc, 
De quem conheço a obnt-mnravilhu, 
Essa, a mais snncla das virtudes todas 
Ensinada po1· Ellc, a- Caridade! 
Não calquei um dcg1úo siqcer da esc1Hfo, 
Que descida uma vez não mJi:3 se sobe, 
E que vae ter pelo crime ao cadafalso. 
Não, beirando-a talvez, vollci a lcrnp0: 
Por q uc foi indo n clla que a prendi 
A ler crençn, a ler fé, n ler cspr'ança. 
Já quasí no pendor a <.lcscambar-mc .,

Erguco-se umu mulher, se sombra, ou corpo, 
Não saberei dizer, mns sei que era 
Tão bella como os onjos do Senhor, 
Quo, acaso, um milagre, ou a ProviJ1mcia 
Collocou -qual pharol erguitlo n eosln, 
Que ae navegante moslrn onde os cscoll1-0s, 
Que deve desviar- cm meu caminho, 
E o passo suspendi na lorpe senda, 
E tive de mim mesmo pejo e dó. 
E senti-me pequeno e aciJIJrunlrntlo 
Anlc a cslatua que Ocos rcanimú1·a 
Jlara sei· d'ora avante ídolo üu barelol 
Se ella um anjo não é, se nunca o foi, 
Era modelo, que os gregos não livcrão 
Paru d'elle imilar de Chyprc n Deosa. 
E, ou fosse ill 11são gerada cm febre,
Ou bclla realidade, cu sei que a vi, 
E que ao vêl-a esqueci qunnlo soffria 
Paru só a lembrar no meu amor. 

Ella era um nnjo, sim; elln ensinou-me 
A não desesperar <.lo inforlunio, 
A espcrur, crente em Deos, melhor po1·vir. 

Ella era um anjo, sim; n'clla odorei 
A mulher que odiára em minha müe 1 
E todo o odio que votava a esta 
Transfund10-sc em ternura, em piedade 1. ....... .. 
• • • • • • • • • • f • 

O' Chrislo, como é bello o leu cahrario 
Onde chora Magda lena arrependida 1 



' 
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nem longe vae meia noute, 
São horas de repousar; 
Todos lranquillos já dormem, 
Só cu estou a velar ..... 
Ellcs sonhão, -são felizes ...• 
E cu ? Nem posso sonhar l 

Ji'oz frio, rccr.udcscea chuvo, 
Eu me sinto enregelar; 
Todos têm teclo, ou lareira 
Onde se vão abrigar. 
l\las eu, mendigo, en(Jcitado, 
Aonde irei pernoutar 1

Só tenho por leito as praias, 
01,1 das ruas o calçada; 
Por coberta as intemperics, 
E além d'ellas mais nada. 
�las como deitar-me aa,ora 
Se 'stá fão,frin.e molhada? 

Passarei a. noute inteira: 
Desperto sem precisão, 
Collodo ó fria parede, 
Ou de joelhos no chão, 
Seja pelo amor de Deos 
Rezemos pia oração. 

rorlo Alcgre,13 de Oulubro de 18GU. 

José Bernardino dos Santos. 



O CELIBATO 

E1•lstola V e ultim,�. 

(1 �fa lJiclo o ma lrimonio e seus em uvios ! 
« �[aldicla a lei que o matrimonio ordena 1 
Tu disseste 1? lllttsphcmia I Impiedaue ! 

Meia-noite cchôa nos espaços 
Entro cm casa, me sento junto ú mesa 
Onde sempre te escre,·o. 

Um vi"!lho amigo 
Consocio cle col legio e d' esses dias 
Que nossas frontes risos enfloravão. 
Ou infoncia na aprazível, doce qua<lrn, 
Ifa pouco visitei, com clle estive. 

Quando dn pubescencia ardentes áscoas 
No peito lhe ferverão, foi um louco 
Arrastado nas ondas <la volupia. 
Na.da temia, al6m dos desenganos 
Em seus amores foccis e conquistas. 
Insano s'entregava ao tom dos ventos 
Que as paixões sopravão dentro ct'alma, 
Bem como o ncnuphar na cspumea lympha 
])'uma torrente em tufos despenhada. 
Lovelacc o chamarão, Jacques Rolla. 

E não o era ! Que apenas fórn o infante 
Que atraz corre cle varia borboleta, 
J� corre até Cith.ir no prndo exlrnuslo. 

Cansou um dia, arripiou no trilho, 
E á larcirn correra <l'onde ausente 
l>or largo tempo esleve, sem lembrai-a. 

Vi-o contricto vir, pollida fronte, 
Macilento, sorrindo com tristeza. 
A's pompas que pu1lulão primaveras, 

· Ao desbrochar dos annos Yendo n vida
Como bol.io que murcha, como phálcna,
Que na chrisalida - risonho oerco,
Yai deparar a tumba cincraria ! •
Yi-o assim, mas por pouco.

' 

•
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De seus lcctos 
Iiitla ngorn sahi e trouxe n'alma 
Doce perfume ue caçoiln nrgcnleu 
A lcgria inrffa ,·cl que amcnisa, 
Que o espírito depura, a Ocus cxalçn, 
E nas provanças t1gras <la cxislcnciu 
fal-o energico, forte debater-se. 

E sabes o que tínhu ameno balsamo? 
Sabes o (]LW doçuras derramou--me, 
-Como a mavcta o beijoim vertcrrdo
Em caracócs azucs de o lente eflluvío 1
Foi um quadro singelo, mGs sublime
Como o que a llaphacl o typo dera
l>a virgem da Cadeira.

Vou tracal-o 
Em rapido bosquejo 

Sobre urn leito 
Enfermo jaz 4m moço levemente, 
A seu lado zelosa e terna esposa, 
E d'elles de permeio curto berço 
Onde gentil menina dorme o somno, 
Que <lormcm anjos na moradn céruliL 
Que delicias frui assim os vendo 1 
Como abençoei o céo que faz ditosos r 
E no meu co1·ação, quantas cahgens 
Não dü.sipúrão breve a linda scena! 

Deus é grande, exclamei., feliz o homem r 
A consorte nmavcl, diligente 
no esposo solet('/\r nos olhos busca 
O menor de seus desejos, a seus males 
Bl�nllicias derramando em doce trato 
Que á mulher só pertence, só é d'cllu. 
Só pó<lc <lispénsar, trato que viça 
Aos femininos dedos pulchras flores 
Da esperança vital, e que ao doente, 
Ao homem q�e debruça nos abysmos, 
Evoca do sollrer a seu aceno, 
Para abrir-lhe o atcúct1r <le venturas. 
Como Lazaro ú voz <lo <li vo mestre 
O svclurio rompendo torna á vida. 

A filltinha tlesperla a nossas vozes, 
E logo novo rumo toma a pratica. 
Alli vela sorrindo, se nnimnndo 
Ao amplexo paternnl, da müi aos beijos, 
Vel-a balbucinr acccnlos timidos 
Que o labio infantil murmura cedo 
Accenlos como canlicos seraphicos. 
Como harmonias que do templo- cmnnilo, 
Como brizas d'um fogo á ílor correndo, 
As horns se dcslisão como cm sonhos 
Ou hem <prnnoo a .1lma cm ahondonoescula 
As nulas palp.ilantcs-.'sdsmaJoras 

..,_ 



n.i musica i;iuc prende atlenlo ouYido, 
O scnlimenlo erguendo além da terra. 
Eu amo das crianras o sorriso 
Pois que n'cllc o J\H'Clão deparo sempre 
-Onde o bulcão dos odios s'esvaecc,
Onde ns rugas ela fronte se distendem,
E o tc<lio, que o _seio me banhav_a
Desfaz-se cm subllaneo, elhcreo Jul)llo.
No semblante infantil o céo s'espcllla,
Nos olhos de vfrginca caslitbdc,
Nas graras que enuncia cm cada gesto,
Na pala·vra que o lubio desabrocha ...
O' a infancia, a innoccnciiA,Ó ludo o.mesmo!

Depois u avó entrou, ruina csplcndi<la 
Por on<lc da · i<lades passa a foice 
E no seu nóbrc porte apenas lra�o. 
Um vinculo ligeiro que s'ami11lm 
Avita c�perieuüa aos filhos util, 
Cuja lesta cingj<la de respeito 
Ao sol uo hinvcrno rcsplamlece os gelos. 

Havia lnnla 1uz n'aquelle grnpo 
Que alli a natureza apresentava, 
Tanta expressão, e magia lanla 
-Que pinta l-o, quem oó<ld Quem ousúrn '>
Pintor lança o pincel <la tela longe,
O cinzel, o buril alli se calem
Que seu sublime artista é Deus somente.
E tu, penna, do obscuro lilleralo
Que lentas sublimar-te. nuo prosigas,
Suspende n'csse arrojo lemcrario.
Sente-se meramente, nüo traduz-se
A oloquoncia expressiva cl'esse quadro.
nc Timanlcs o coiso imila o exemplo,
E' <liguo do imital-o, quando vastas,
J tnmcnsns proporções o assumplo abrangi}.
Assim é que cu quizcra o sacerdote:
Quizera-o var mo<lolo de virtudes,
Jlom ci<ladi1o, arauto da verdade,
Archclypo dos pais pregando ar<lcnle
As venlur.:is da vida na familia,
1� repetindo cm vez do sévo analhcma:
llcm<liclo o inalrimonio e seus oílluvios 1 
llcmdicta a lei q uc o matrimonio ordena !

Seguisse o Vaticano a voz do scculo,
Supplantando os defeitos do passado,
Erroneas leis da igrcjn e prcconceilos,
llcvcstin<lo a chlamiúc do progresso,
Grnndiosa missão seria a sua,
E llomil houvera prcitos entre os poYos,
Homa allin.l rciná1\t como outr·orn. ,

· Jir-4"h �ffic ��
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Perdão I Luci1J, perdão .... se n'um momento 
De arroubada r1aixáo, 

Minha voz foi d'insullo a leus ouvidos; 
Se umcaças uni nos teus pedidos, 

Perdão! Lucia, perdão 1 

Perdão I Se cu do pudor o ,•éo rasgando 
A flor dos lo.bios teus, 

Profunei d'csso amor o sanctuario 
Como profana a mão do mcrccnario 

As aras do seu Deus l 

Perdão I se n'csses transes de delírio, 
t)e escravo quiz ser rei:

Se rGspiranJo o sopro de teu peito 
llccusei uma vez render-te preito 

No lhrono que jurei. 

Mas tu não te curvasle ás amearas 
Que louco proferi; • 

Despresasle-rnc só, que eras roi1ü1a 
E cu que logo tombei d'allivez minlia 

Escravo sou de ti. 

Ar<liu-mc esta fronte cm febre accza 
l'\'um avido qucimor ... 

E cu suppliquci-tc, morto de esperança, 
Depois ... (meu Deus!) cu murmurei -vingança .. .

Mas ludo só de amor 1 

Perdão I se n'csse arfar de elhcrco gozo 
�Jinh'alma viste arder; 

Se enlev«do de colora um instante, 
Eu lentei ncordar n'um peito amante 

O medo entre o prascr l 

Não cedeste ao terror; á nuvem negra 
A aguia não baixou; 

Quiz Jo céo derribar-lhe iroso vento, 
Ellu firme parou - pc1rou um momento 

E mais allo voou l 

A t1guia foste lu que revoavas 
N'um peito a se inccdir� 

Eu fui o vcnlo que lentou rojnr lc ..• 
Mas tias nzas de amor á suutil urle 

· (Jucm póue resistir'?.,.



- 25 -

Pcruüo, porém, meu anjo de delicias 
De um Eden divinal; 

Perdão I se d'essa chamma nos ardores 
Ousei faltar mil juras, e de amores 

Fullar de uma rival 1 

rerJão, Lucia, de a mor se arrebato do 
Me havia o coração; 

Se eu promessas lc fiz -ameaçando, 
Se em vingança follei-le-supplícando, 

Pt:rdào I Luciu, perdão 1 

Porto :\ legre -1868. 

F. An,unes F. da Luz.



EMENTARIO IIENSAL, 

lloc opus hic labot· ese. 

Eis ahi am dito de grande npplicação nas cousas d'este mundo, e que excel� 
]entemente casa-se n'esle instante com o meu máo humor lilterorio. Por mais que 
eu pense, por mais que procure inspirar-me, nada brola a imaginação, que cheia 
de visões informes, só tem concepções sem bel1eza. 

E escreva-se alguma cousa quando sómente o tédio i.nvade o espírito, e a fa
culdade inventiva não dá de si. 

Ah I Camillo, Camillo, és um rei eterno a quem n'este momento invoco; so
pra-me de lá aos ou vi dos nlgumas d'essas phrases ricas de idéas que costumas des
prender dos labios, e a minha imaginação expandir-se-ba como a ílor bafejada por 
matutinas brisas: solta um brado concitante que venha reboar ao Sul do gigante 
americano, e o meu espírito adejará vivaz, e serei fluP.nte ... , 

Entretanto reina a monotonia, e a sentença -Iloc opus hic labor est não se ma 
apaga da mente. 

E' que qqando a natureza entristece e predispõe-se á lethargia, difTicilmenle 
reanima-se; faz-se mister a experimentaçã•> de f<Jttes em@ções, e mais ainda, que al
guma mão divina lhe -vá estremecer o seio. 

Então ergue-se altiva, acerca-se do bello, e forte e vigorosa subjuga o mal. 
Mas folho de emoções, balqo de crenças, que poderei eu senl1r â afugenl&.r

me o tédio ? 
Nada, porque a emoção que verdadeiramente inspir.a, aquella que vem de 

um sentimenlo terno e vivificante do amor, não mo vem ao coração, que pulsa na 
placidez do lar; nada, porque a crença unica capaz qe produzir cantos e flores, 
envelheceu com�go no seio da familia. 

E assim é apenas sob a pressão de um dever, que escrevo o ementario, não 
sabendo mesmo o que fazer para evilur aos leitores a\guns moqienlos de aborre
cimento. 

E�fim trabalhemos; se formos infelizes, nos dispensaráõ muita indulgencia, 
certos de que veda-nos o bom desempenho da missão a frouxidão da intelli
óencia., 

Comecemos; e como cumpre, noticiando o apparecimento de algumas obras, 
qqe sobejamente atteslão o desenvolvimer��o rapiuo e brilhante dus letras no 
paiz. 
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Publicou-se "ª côrte a segunda edição do muito util e interessante trabalho 
do Sr. J)r. Caslro Lopes, rntilulado Cathecünio de Agriculturu. 

Os serviços prestados ás seiencias e âs lellras pel? dis�inclo escriptor sã0 _tão 
conhecidos, que nos dispensamos de apontai-os aq111, de1iando mesmo de d1zer 
algo sobre o seu ultimo"traball10, que aliás conhecemos. 

Encetou o Sr. José de Almeida Soares, tambem na côrte, a publicação da tra
<lucção de uma li iste,ia do commercio de todas as na2ões desde os tempos antigos até
nossos dias. 

Não lemos o prazer de .conhecer o Sr. Almeida Soares, mas soud:imol-o 
pelo relevanle S:}rviço que presta á t.:ausa das 1ettras n'essa parte lranscendenle, 
que faz o objeclo de dilficeis estudos, e qu.e sempre recordará. os vullos gran
diosos de Greslmm, Craveu, Beukel e outros. 

Em S. I>iiulo, n'essa terra das tradicções gloriosas. onde ao romurejar das 
brisas nas florestas, desprendem-se eantal·es rescendenles de patriotismo; ahi onde 
a inlelligeneia brota impetuosa e a imaginoção é rica; n'esse torrão encanl�do. 
onde talvez a mocidade mais se depura no estudo das leltras patrias, publ1ca
r�m os Srs. H Amaral e Candido Barata um drama em quatro ac.tos intilulado 
-O Soldado Brasileiro.

Não conhecemos o trabalho d'esses dois alhlelas nas lides litlerarias, mas 
somos certos de que, sendo o thema sobre que escreveram vasLissimo, deve ter 
s;do benl esboçado o g.enio do soldado brasileiro. 

O dislincto latinista o Sr. Solero dos fieis traduziu e publicou no Maranhão 
os Co,nmentar-ios de Ce�O?·". 

Que poderiamos nós dizei· s0bre tlll trnbalho, quando o conhecemos? 
Nada, porque ao passaro que rasteja só 6 dado mirar a aguia em seu rcmigio; 

rrnda, porque á inlelligencia que mingua á fo.lla d·e.cullura, só é daclo admirar o ta
lento que se expande. 

* 

.. ·"' 

Lendas da província do Espfrito Santo é o titulo de um livro que acaba de ser 
p1:1blicado pelo Sr. Dr. Peçanha Povoas. 

C�mquanto não _conheçimos_de perto o Sr. Dr. Povoas, pensam0s comtndo que 
o seu livro deve ser 1rnportanle, Já pelo lhema necessariamente rico deepisodios,j{t 
pelos dotes do a u Lor, a quem pressurosos saudamos. 

.,. .,. 

O Sr. Dr. Joaquim Marfa de Lacerda publicou uma geograpbia destinada á 
instrucção secundaria. 

Ternos ouvido os maiores elogios sobre o livro do Sr. Lacerda. nosso antioo 
collega de academ�a, � a r.uja in_tel_ligencia e jllustração sempre nos curvamos;°e 
cremos que a boa Justiça lhe assisllrá toda a vez que novas producções suasnppare
cerem. 

Div�rsas outras publicações se fizerão e em outras províncias, qoe deixamos 
4e menc10nar por não tornarmo-nos mais enfadonho; apontaremef �penas mais 
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duns que, �porque nascerão aqui, Lornão-sc dignas de especial menção. São ellas 
o drama Afolhere illãe do disli11clo liU�rulo o Sr. Eud ,ro Berli11k, o Tdt11s e Pêlas,
collecção de romances e coulos do nií.o menos distincto poela o $r. Vusco11cellos Fcr
rtHru.

Quanto ao primeiro, já reF)rcsenlarilo no nosso lhealro, nodo podemos tlizer na 
occasião, a niio ser o que dissemos cm o nurnero sele da nossa tevista, nfio só por 
fui lar-nos o tempo e o espaço preciso no ementa.rio, corno porque prelemlcmos enl 
artigos especii..les occupar-nos detidamente d'essc bello tralrnlho. 

Quanl0 ao segundo, que aindµ nào conhecemos, uiremos alguma cousa no pro
ximo numero da revista. 

Apre ! Os leitores sentem-se fatigados 1 
Pois lambem eu, apesar de natlu Ler foilü. Quid fdcerc? �em todos nasc-er.10 

para tudo : não póde StH' bom pilc,Lo quem mU,vtfü pura arrieiro Emfim foçuutos 
mais um esforço, e chegaremos ao porto. 

A companhia Cabral Junior vai, apezor dos pezares, com ,·enlo em pôpn. 
feliz gente I Mesmo repisando os drdrnos do seu fraco reperlorio, não lhe vem c.ul
mnriu. E' o caso de dizer-se: Autlaces fortuna juvat. 

Que <ruerem? Quando o povo é pacienlQ e a quadra falha de diverlimentos, a 
nccessidudc aconselha a lolerancia. Consta-nos que reLira-se da companhia a Sra. 
Marquelou, vindo substituil-a n eximia oclriz a Sra. Adelaide Amaral; não sube
mos se é exncto, pouco nos interessa mesmo isso, uma vez que estunws condemnu
dos a admirar lres ou quatro figuras, que pot· suu crassu ignoranciu e requinlado 
tlelcixo, compromeltem os melhore:; u.rlislas. 

Quiteramos dizer alguma cousa com relação nos amores Germano e Pereira, 
mns sendo esta revista correspondente ao mez de Duzembro, e dernor·,1da por moti
vos que se prendium á nova eleição da directoria .. não o fazemos, vi�to que o facto 
pre:1tle-se ao mcz de Janeiro : Ao reductor que enlt·a de· mez fica essa, larefa q11e 
será mclbor desempenhada do· que por nós. 

Terminamos assegLTrando aos leitores, que escrevemos cslus linhas á ulLima lt0-
ra, <Y quando nos senliumos immersos em uw mar de tedio. 

A. e S.

Porlo Alegre, Dez:embro de 1S69. 
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